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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/12/2025
Posto: Abu Dhabi/Emirados Árabes Unidos
Palavras-chave: produto de origem animal; gelatina; exportação.
Responsável: Vanessa Medeiros de Jesus

O MERCADO DE GELATINA NOS EMIRADOS
ÁRABES UNIDOS

SUMÁRIO:
Os Emirados Árabes Unidos (EAU) importaram cerca de USD 15 milhões em 2024,
equivalente a 2.580 toneladas de gelatina. O Brasil responde por 11,5% desse valor,
figurando como um dos principais fornecedores, atrás de China, Paquistão e Índia, que
são favorecidos pela distância e logística facilitada.
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Panorama do Mercado de Gelatina nos EAU

Os Emirados Árabes Unidos (EAU) importaram cerca de USD 15 milhões em 2024,
equivalente a 2.580 toneladas de gelatina. Os principais fornecedores de gelatina aos
Emirados em 2024 foram:

China – 40.7% do mercado;
Paquistão – 18.1% do mercado;
Índia – 14.8% do mercado;
Brasil – 11.5 do mercado.

 
Figura: Importações de gelatina por país de origem em 2024
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Fonte: ITC Trade Map
 
Nota-se uma demanda variável de 2019 a 2023, conforme dados presentes no ITC
TradeMap, bem como uma alteração nos principais fornecedores:
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Vale destacar a participação expressiva do Brasil em 2020, com redução nos anos seguintes, e
o crescimento significativo da China.

O mercado de gelatina nos Emirados Árabes Unidos (EAU) é impulsionado pela expansão da
indústria alimentícia (balas gelificadas, marshmallows, sobremesas, laticínios com texturas
diferenciadas, carnes processadas e produtos prontos para consumo), pelo crescimento do setor
farmacêutico (especialmente cápsulas e suplementos) e pelo aumento da demanda por produtos
de beleza, (baseados em colágeno/gelatina).

No mercado global, o Brasil figura entre os principais exportadores de gelatina e derivados, com
aproximadamente US$ 288 milhões exportados em 2024, situando-se como segundo maior
exportador mundial. Isso coloca o país em posição favorável para ampliar sua presença nos
EAU, sobretudo em gelatina de origem bovina com certificação halal.

Nos EAU, a conformidade halal ganha relevância, tanto em aplicações alimentares quanto em
farmacêuticas, condicionando o tipo de matéria-prima e o processo produtivo aceitos pelo
mercado.

Cumpre ressaltar, ainda, que os EAU figuram como hub logístico e comercial, concentrando
importações e redistribuindo insumos e produtos prontos a países vizinhos.

Quanto à tarifa, os produtos classificados como gelatina e derivados estão sujeitos à alíquota de
importação de 5%, para países sem acordo preferencial específico. Ademais, não foram
identificados acordos que reduzam a tarifa para gelatina de países concorrentes, nem cotas
tarifárias particulares para o código 3503.

Oportunidades para o Brasil

Como segundo maior exportador global de gelatina, o Brasil possui:
capacidade industrial relevante, com empresas de gelatina e colágeno atuando no mercado
internacional;
experiência consolidada em certificação halal para carnes e produtos de origem animal,
replicado para gelatina bovina;
possibilidade de agregar valor a subprodutos da cadeia de proteína animal por meio da
fabricação de gelatina de grau alimentício e farmacêutico.

No contexto dos EAU, as principais oportunidades brasileiras concentram-se em:
Gelatina alimentícia halal, utilizada em confeitaria, laticínios e produtos processados;
Gelatina farmacêutica halal, insumo para cápsulas e revestimentos;
Colágeno/gelatina hidrolisada de alto valor, direcionada a nutracêuticos e cosméticos com
apelo de saúde e beleza.

A combinação de escala produtiva, custo competitivo e capacidade de certificação halal coloca o
Brasil em boa posição para conquistar ainda mais espaço na região.
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Conclusão

A gelatina apresenta-se como um insumo estratégico na interseção entre as cadeias de proteína
animal, alimentos, fármacos, nutracêuticos e cosméticos. Nos Emirados Árabes Unidos, o
mercado atingiu US$ 15 milhões em importações em 2024 com projeção de crescimento nos
próximos anos, em sintonia com a expansão da indústria de alimentos processados, o
fortalecimento do setor farmacêutico/nutracêutico e o avanço da economia do bem-estar. O
componente halal confere especificidade ao mercado emirático, favorecendo fornecedores
capazes de garantir gelatina com certificação halal robusta e cadeia rastreável. Nesse cenário, é
importante que o Brasil explore sinergias com a já consolidada imagem como fornecedor de
proteínas animais halal de alta qualidade para ampliar ainda mais a participação no mercado.
 
 


